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1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
Trata-se da renovação de reconhecimento do Curso de Farmácia e Bioquímica da Faculdade de Ciências Farmacêuticas de Ribeirão Preto, da Universidade de São Paulo – USP, encaminhado aos 17 de julho de 2001, em atendimento à Deliberação CEE 04/98. A solicitação levou à indicação do Dr. Carlos Eduardo Pulz Araujo para a emissão de Parecer circunstanciado, conforme Portaria CEE GP nº 41/2002, de 1º de fevereiro de 2002.

Tendo em vista o parecer da especialista, foi baixada diligência para que a Instituição complementasse as informações prestadas, conforme Of. GP 918/2002, de 20/06/2002. A diligência foi respondida pela Faculdade de Ciências Farmacêuticas de Ribeirão Preto, através do Ofício SEC 125/2002-FCFRP, de 26/08/2002 e que levou à juntada das fls. 79 a 106 ao presente processo.

1.2 APRECIAÇÃO

O Curso de Farmácia e Bioquímica da USP de Ribeirão Preto foi criado em 1º de junho de 1924 e iniciou suas atividades em 1925, sendo reconhecida por ato do Ministro da Justiça, em 5 de março de 1928, ano da formação de sua primeira turma. Sua incorporação à USP deu-se apenas a partir de 1º de janeiro de 1975, apesar de já existir, à época, enquanto instituição mantida pelo poder público estadual (fls. 14-16).

As instalações da Faculdade de Ciências Farmacêuticas da USP de Ribeirão Preto têm 11.000 m2 de área construída, destacando-se a presença de 05 salas de aula, salas equipadas com material multimídia e de computadores disponíveis aos alunos, 01 anfiteatro e 08 laboratórios didáticos. Possui, ainda, 99 salas/laboratórios, onde são lotados seus docentes e também onde são realizadas as pesquisas da Unidade.

A biblioteca que atende ao curso é a mesma que atende ao Campus de Ribeirão Preto, com cursos em sua maioria na área biológica. Apresenta em suas instalações um acervo com 73374 livros, 124.531 fascículos de periódicos científicos e 6.909 teses que podem ser consultados no próprio local, em uma das 6 salas de estudo existentes, ou serem motivo de empréstimos.

A Faculdade oferece 50 vagas anuais, em período integral, no curso de Farmácia-Bioquímica. A duração mínima do curso é de 10 semestres, “com carga horária semestral compatível com o desenvolvimento das disciplinas obrigatórias e opcionais”, segundo o especialista. Possui uma baixa taxa de evasão, demonstrada pela quantidade de alunos matriculados (262 no total).

O Curso de Farmácia-Bioquímica é composto por um ciclo básico comum, com 201 créditos, seguidos da possibilidade de desenvolvimento de uma dentre duas modalidades: Análises Clínicas e Toxicológicas, com novos 57 créditos e Fármaco e Medicamento, com 61 créditos, além de 600 ou 540 horas de estágio curricular, respectivamente e 28 créditos em disciplinas optativas.

O Curso de Farmácia-Bioquímica tem a participação de 95 docentes, sendo 19 Professores Titulares ou Catedráticos (20%), 25 Livre-Docentes (26%), 46 Doutores (48%), 04 Mestres (4%) e 01 graduado (1%), ou seja, 99% de professores titulados, o que contempla plenamente as normas contidas na Deliberação CEE 10/95. Quanto ao regime de trabalho, 90% dos docentes trabalha em Regime de Dedicação Integral à Docência e Pesquisa (RDIDP), contribuindo para o desenvolvimento de outros cursos da área ministrados, além das atividades de pós-graduação, pesquisa e extensão.

Na avaliação do Exame Nacional de Cursos de 2000 e 2001 os formandos de Farmácia-Bioquímica o conceito A.

Na visão do especialista, o perfil do profissional a ser formado “é conveniente, direcionado ao eixo principal de sua atuação que é o medicamento, envolvendo os aspectos científico-tecnológicos e sociais relacionados, incluindo a pesquisa, produção, análise, dispensação, ação farmacológica e sua vigilância”.

Os objetivos gerais e específicos também foram considerados adequados pelo especialista, para as duas modalidades oferecidas, o mesmo ocorrendo com o projeto pedagógico como um todo. Salienta, ao final de seu parecer, que é favorável à renovação do reconhecimento do curso, mas condiciona essa aprovação à necessidade de a Instituição anexar a “bibliografia básica utilizada (desde a 1ª até a última série)”, inclusive no tocante à quantidade disponível, o que foi motivo da diligência e ora considerado plenamente cumprido.

2. CONCLUSÃO

Aprova-se o pedido de renovação de reconhecimento do Curso de Farmácia e Bioquímica da Faculdade de Ciências Farmacêuticas de Ribeirão Preto/USP, pelo prazo de cinco anos.

A presente renovação de reconhecimento tornar-se-á efetiva por ato próprio deste Conselho, após homologação do Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.

São Paulo, 06 de setembro de 2002.

a) Cons. Angelo Luiz Cortelazzo

Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto do Relator. 

Presentes os Conselheiros: Ada Pellegrini Grinover, Andraci Lucas Veltroni Atique, Angelo Luiz Cortelazzo, Cláudio Benedito Gomide de Souza, João Gualberto de Carvalho Meneses, Margarida Cecília Correa Nogueira Rocha e Volmer Áureo Pianca "ad-hoc".

Sala da Câmara de Educação Superior, em 25 de setembro de 2002.

a) Consª Ada Pellegrini Grinover
                                                       Presidente da CES

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 16 de outubro de 2002.

SONIA APARECIDA ROMEU ALCICI

                                                  Vice-Presidente, no exercício da Presidência
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